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RAPIDINHAS

Em 2023, o Fundo Vale injetou 
R$ 74 milhões em iniciativas 
socioambientais, um aumento 
de 29% versus o ano anterior. A 
organização apoiou 35 iniciativas 
e participou de quatro redes e 
alianças pela Amazônia. Ao todo, 
41 mil pessoas foram beneficiadas 
pelos projetos. Os números serão 
apresentados no novo relatório 
de performance da empresa.

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) lançou ontem o 
edital de seu primeiro concurso 
público em 12 anos. Serão 150 
vagas, com salário inicial de 
R$ 20,9 mil. De forma inédita, 
o concurso reservará cota de 
30% para pessoas negras — 
atualmente, apenas 15% dos 
funcionários são pretos.

A Embraer fechou acordos 
com os governos da Holanda 
e da Áustria para vender 
nove aeronaves militares 
C-390 Millenium, utilizadas 
principalmente para o 
transporte de cargas e tropas. 
Segundo a Embraer, o negócio 
permitirá parcerias dos dois 
países em atividades como 
treinamento e logística.
 
A Lojas Renner é a 22ª empresa 
mais sustentável do mundo, 
segundo ranking da revista 
americana Time. Outras 
quatro companhias brasileiras 
aparecem entre as 500 que 
se destacam na agenda ESG 
(sigla em inglês para boas 
práticas ambientais, sociais 
e de governança: Bradesco 
(138º lu gar), Itaú Unibanco 
(384º), Banco do Brasil (433º) 
e Rede D’Or São Luiz (478º).

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

 A situação fiscal do país não é nada 
confortável. Longe disso.

Uber lança táxi-barco em São Paulo

A Uber iniciará, na próxima sexta-feira, os 
testes para um dos projetos de mobilidade mais 
ambiciosos do país: o transporte de passageiros 
pelo Rio Pinheiros, em São Paulo. O táxi-barco 
será inicialmente gratuito. Se o experimento 
for bem-sucedido, a Uber transformará o 
transporte de pessoas pelas águas um serviço 
regular. Por décadas poluído, o Rio Pinheiros 
foi revitalizado na gestão João Doria à frente 
do governo paulista. O processo de limpeza 
consumiu R$ 1 bilhão em investimentos. 

Brasileiros estão entre os que mais 
compram imóveis na Flórida

Que os turistas brasileiros invadem os Estados 
Unidos nos meses de férias, não é novidade. 
O que chama a atenção agora é o apetite por 
investimento imobiliário. Segundo o governo da 
Flórida, os brasileiros ocupam o terceiro lugar 
no ranking de cidadãos que mais compram 
imóveis no estado, atrás de canadenses e 
colombianos. Na lista das nações que mais 
gastam, contudo, ocupamos o segundo lugar, 
sendo que o Canadá é o líder. O valor médio 
desembolsado pelos brasileiros é de US$ 490 mil.

Anúncio de congelamento de R$ 15 bi 
não é suficiente para o país andar
Aguardado com grande ansiedade pelos economistas, 
o Relatório da Avaliação de Receitas e Despesas 
Primárias relativo ao terceiro bimestre do ano não 
trouxe grandes surpresas. Conforme antecipado 
pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad, foi 
confirmado o congelamento de R$ 15 bilhões no 
Orçamento de 2024 — o objetivo é que o limite de 
gastos estipulado pelo novo arcabouço fiscal para 
o ano seja cumprido. A meta de resultado primário 
é zero, com intervalo de tolerância de 0,25 ponto 
percentual do PIB para cima ou para baixo. O intervalo 
de 0,25 ponto corresponde a cerca R$ 28,8 bilhões 
— no cômputo geral, o governo estima déficit de R$ 
28,8 bilhões em 2024, portanto, dentro do limite exato 
para o cumprimento da meta. Como se vê, a situação 
fiscal do país não é nada confortável. Longe disso. 
Sem um amplo programa de cortes de despesas, e não 
apenas medidas pontuais, o Brasil não sairá do lugar.

Pix promove mudanças para dificultar 
a ação de criminosos

O número elevado de fraudes envolvendo o Pix 
obrigou o Banco Central a agir. Ontem, a autarquia 
apresentou mudanças que deverão dificultar a ação 
dos criminosos. Entre as iniciativas estão a criação 
de limites para a realização de transações por 
smartphones não cadastrados e a obrigatoriedade de 
as instituições financeiras identificarem operações 
atípicas. De acordo com o BC, as novas medidas 
entrarão em vigor apenas a partir de 1º de novembro, 
porque há um período necessário para ajustes.

O 
Banco Central (BC) pu-
blicou ontem que have-
rá mudanças no regula-
mento do Pix. O objetivo 

da autoridade monetária é aper-
feiçoar seus mecanismos de se-
gurança. Segundo nota do BC, 
as alterações incluem uma nova 
regra geral que prevê que transa-
ções Pix por meio de dispositivos 
de acesso não cadastrados terão 
limite de R$ 200, até um máximo 
diário de R$ 1 mil.

“Essa medida minimiza a pro-
babilidade de fraudadores usa-
rem dispositivos diferentes da-
queles utilizados pelo cliente 
para gerenciar chaves e iniciar 
transações Pix. Isso dificultará 
a fraude em que o agente ma-
licioso consegue, por meio de 
roubo ou de engenharia social, 
as credenciais, como login e se-
nha, das pessoas”, informou o 
BC, em nota. 

A nova exigência será váli-
da a partir de 1º de novembro. 
Ela se aplicará apenas a dispo-
sitivos de acesso que nunca te-
nham sido usados para iniciar 
uma transação Pix. Segundo o 
Banco Central, o objetivo é não 
causar inconvenientes a usuá-
rios que já fazem transações em 
seus dispositivos.

Também será exigido que se 
disponibilizem, em canal ele-
trônico de acesso amplo aos 
clientes, informações sobre os 
cuidados que cada cliente deve 
ter para evitar fraudes. “Outra 
obrigação adicionada é que os 
participantes devem verificar, 

pelo menos uma vez a cada 
seis meses, se seus clientes pos-
suem marcações de fraude na 
base de dados do BC”, informou 
a autarquia.

Proteção

Segundo o vice-presidente 
de Relações Institucionais da 
Veritran no Brasil, Wagner Mar-
tin, essa nova regra é para pes-
soas físicas. “Serão utilizadas 
para proteger as pessoas de vul-
nerabilidades em ataques ou 
engenharia social”, explicou. 
“Ao cadastrar o aparelho como 
de sua propriedade, o Banco irá 
liberar os limites de segurança 
pré estabelecidos pelo cliente, 
sem considerar tais limites ci-
tados, devido a um novo device 
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Medidas para 
PIX mais seguro

Banco Central estabelece limite diário máximo de mil reais para dispositivos não cadastrados previamente. Objetivo é 
combater fraudes com correntistas. Novas regras começam a valer a partir de novembro, informou a autoridade monetária

Banco Central: modificações no PIX buscam trazer mais segurança e comodidade aos usuários 

utilizado e sem cadastro.”
“Essas alterações de tran-

sações Pix trarão maior segu-
rança e uma ‘educação’ para 
as pessoas cadastrarem seus 
celulares e gerarem camadas 
protetivas ao iniciar ou efetuar 
diretamente um Pix. Será para 
aparelhos novos operando uma 
transação do cliente, indepen-
dente da idade do aparelho, o 
olhar é sobre a quanto tempo 
o cliente usa aquele aparelho 
e não sobre a idade do device”, 
pontuou Martin.

Martin observou que o BC 
está fazendo um trabalho de 
blindar o cliente e permitin-
do que transações com celula-
res não conhecidos tenham li-
mites inferiores. “Isso ajuda as 
pessoas vulneráveis a não so-
frer ataques e perder valores 
significativos”, disse.

O vice-presidente de Relações 
Institucionais da Veritran no Bra-
sil, ressaltou que essa regra não 
é válida apenas para dispositivos 
novos. “Ou seja, não é um celu-
lar novo que está suscetível a es-
sa regra, e sim um celular não ca-
dastrado operando por um clien-
te. Por exemplo, você tem um 
celular com cinco anos de uso, 
mas nunca cadastrou a chave 
pix, ou nunca fez uma transfe-
rência. Nesse caso haverá essas 
travas”, explicou. “Isso é muito 
importante para proteger a en-
genharia social, para que as pes-
soas não sejam vítimas de golpe. 
A proteção está muito mais rela-
cionada ao não cadastro ou reco-
nhecimento da chave pix, mobi-
le, tablet ou celular.”

A autoridade monetária tam-
bém aprovou uma nova data de 
lançamento do Pix Automático. 
Ele será disponibilizado em 16 de 
junho de 2025. Segundo o Banco 
Central, o Pix Automático facili-
tará cobranças recorrentes, po-
dendo ser utilizado como forma 
de recebimento por grande va-
riedade de empresas, de diver-
sos tamanhos e setores de atua-
ção. “Entre elas, estão concessio-
nárias de serviço público, esco-
las, faculdades, academias, con-
domínios, clubes sociais, planos 
de saúde, serviços de streamings, 
portais de notícias, clubes por as-
sinatura e empresas do setor fi-
nanceiro”, informou o BC.

Para o usuário pagador, o Pix 
Automático trará ainda mais co-
modidade, oferecendo uma alter-
nativa de pagamento recorrente 

Transferência automática

Essa medida minimiza 
a probabilidade de 
fraudadores usarem 
dispositivos diferentes 
daqueles utilizados 
pelo cliente para 
gerenciar chaves e 
iniciar transações Pix”

Nota do Banco 
Central do Brasil

Eu sinto que estou 
diante da escolha 
entre um Partido 
Republicano forte, 
antiético, quase 
fascista e um 
Partido Democrata 
frágil, desonesto e 
enigmático”

Ray Dalio, bilionário 

americano e dono do 

Bridgewater Associates, 

um dos maiores fundos de 

investimentos do mundo

2,15%
é quanto crescerá o PIB brasileiro em 2024, 
segundo o Boletim Focus do Banco Central, 

relatório que calcula a média das estimativas 
de 100 instituições financeiras do país
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Data prevista para 
a chegada do Pix 

Automático.

sem fricções. “Mediante autori-
zação prévia, dada no ambien-
te seguro da conta pelo próprio 
dispositivo de acesso (celular ou 
computador), o usuário permiti-
rá os débitos periódicos de forma 
automática, sem a necessidade 
de autenticação a cada transa-
ção”, explicou a nota do BC. “Já 
para o usuário recebedor, o Pix 

Automático tem o potencial de 
aumentar a eficiência, diminuir 
os custos dos procedimentos de 
cobrança e reduzir a inadimplên-
cia”, acrescentou o texto.

Segundo o economista Otto 
Nogami, professor do Instituto 
de Ensino e Pesquisa (Insper), a 
nova funcionalidade traz vanta-
gens. “A introdução do PIX Au-
tomático pode aumentar ainda 
mais a adesão e o uso do PIX, 
consolidando-o como uma fer-
ramenta de pagamento essen-
cial no Brasil. Promete ser uma 
inovação importante no sistema 
de pagamentos do Brasil, trazen-
do mais praticidade e eficiência 
para usuários e empresas. A im-
plementação cuidadosa e a aten-
ção à segurança são cruciais para 
o sucesso dessa nova funcionali-
dade”, ressaltou. (FS)


